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esla do umingn

Recepção ao organisadôr da Esco-

la e á imprensa portuense na

estação d'Ovar.-Reoepção ao

benemerilo Gentle de Susana.-

Sossão solemne da inauguração

da Escola Agricola-Visitas e

jantar.

Não nos enganamos quando añir-

mamas, ao escrever o artigo «Festa

agricolm do numero passado, que

Ovar, ã hora em que o nosso se-

manario entrava em circulação, es-

taria em festa, revestir-se-hia de ga-

las e saberia honrar o benemerito

instituidor da Escola Agricola_ que

se inaugurava e os hospedes illuso

tres que, a convite do Commercio

do Porto, vinham secundar, uma

Vez mais e sempre, a sacrosanta

cruzada em que o decano dos ¡or-

naes portuenses anda empenhado

em ptól da grande e benemerita

obra do resurgimento agricola na-

cional.

Corn effeito os ovarenses, sempre

bizarros e cortezes, houveram-se

oondignamente, honrando quem os

visitava e acclamando com verda-

deiro entrain quem lhes Vinha tra-

zer o pão do ensino. Honraram-se,

pois, a si proprios com o que since-

ramente nos congratulamos, pois

tempo é já de obejo para nos ni-

velarmos com as mais illustradas e

civilisadas povoações do Paiz e pa-

ra cooperarmos na grandiosa obra

do nosso engrandecimento intelle-

ctual e moral.

$

à¡ à

A's tt horas o corpo activo

dos Bombeiros Voluntarios, sob o

commando do 1.' patrão dr. So-

breira, sabia, precedido da respecti-

va bands, em direcção á estação

dos caminhos de ferro, fazendo-se

acompanhar da sua magnifica ban-

deira. All¡ chegado formou na plata-

forma da estação, emquanto a com-

tuissão dos festejos composta dos

nossos conterraneos-drs.
Lo es,

Lopes Fidal o, Valente, Pedro ha-

ve¡ e José idal, sub inspector pri-

matio-e muitas pessoas de repre-

sentação d'este concelho aguarda-

vam na gare do nascente com a

banda Ovsrense a chegada da loco-

motiva que devia trazer o illustre

redactor do Commercio do Porto e

os representantes da imprensa por-

tuense. Nas gares e no largo fron-

teiro á estação apinhavam-se cente-

nares de pessoas de todas as ca-

thegorias, avultando todaVia o ele-

mento lavrador.

  

 

    

  

   

             

    

   

  

   

   

   

   

  

   

 

os ares varias girandolas de fogue-

tes e, ao dar ingresso nas agulhas,

as bandas dos Voluntarios e Ova-

rense tocaram aquelle o seu hymno

e esta o nacional.

na gare de nascente o snr. Bento

Carqueja, representante do Com-

mercio do Porto, sua esposa e gen-

til filhinha, Vaz Guedes, seu secre-

tario particular, João Clemente de

Carvalho Saavedra,' inspector das

escolas moveis agrícolas, Francis-

co de Mesquita Guimarães, corres-

pondente do Commercio em Fama-

licão e protector das escolas agri-

colas, os representantes da impren-

sa portuense-David da Silva pelo

Commercio do Porto, Ernesto Me-

nezes pelo Primeiro de

Augusto Parto pelo

ticias, Bartholomeu Severino pela

Voz Publica, Loureiro Dias pela

Palavra, Luiz Gomes pelo Correio

do Norte, erguendo-se então sauda-

ções á imprensa, ao Snr. Bento Car-

.queja, ao Commercio do Porto e ao

Conde de Sucena.

theatro onde se effectuaria a sessão

inaugural, estendia-se o povo, par-

tindo a momentos acclamações, em-

quanto no ar continuavam rompen-

do os foguetes.

  

Ao silvar da locomotiva feriram

Mal o comboio parou apearam-se

janeiro,

jornal de No-

Feitos os cumprimentos organi-

sou-se no vasto largo fronteiro á

estação, um cortejo, que a corpora-

ção dos

abriu, seguida dos que haviam che-

Bombeiros Voluntarias

ado, das mais grates pessoas de

Var e da banda marcial.

Ao longo do percurso até ao

A esse tempo accumulava-se em

face á modesta casa de espectacu-

los uma multidão extensa e compa-

cta.

Cêrca da meia hora da tarde uma

girandola de foguetes annuncia a

chegada a S. Miguel do Conde

de Sucena, cujo automovel, minutos

depois, parava no largo fronteira

ao theatro.

Novamente se levantaram vivas e

as bandas encheram tudo do ruido

dos metaes.

Immediatamente invadiu o thea-

tro a multidão espalhada pelo lar-

go, emquanto no palco tornava lo-

gar a imprensa e os convidados, e

a commissão a quem cabiam as

honras de haver alcançado para es-

ta terra beneñcio sobremaneira util

e fecundo.

A sessão

Era I hora da tarde quando as-

sumiu a direcção dos trabalhos da

sessão o presidente da camara mu-

nicipal, snr. dr. Soares Pinto, tenoo

como secretarias os snrs. Conde de

Sueena e dr. Sobreira, nosso dire-

ctor.

Principia dizendo o presidente

que não haviam sido sem duvida os

seus meritos d'agricultor as deter-

minantes da sua escolha para aquel-

le logar, pois da agricultura escas-

0var, 20 de Janeiro do 1907

LAUREANO JOSÉ. DE FARIA

¡IPBENSA CIVILISAÇÃO

Run de Pastor Manoel, 211 a 219-Porto

sos conhecimentos p055uia. Predo-

minára por certo a sua qualidade

de presidente do concelho de Ovar,

que n'aquelle momento ia ser do-

tado de tão avantajado beneñcto,

para decidir os seus amigos a insta-

rem-o para occupar aquelle cargo.

   

  

   

  

   

 

   

  

   

   

  

Ovar ia ser distinguida, representava

um alto beneficio cujos resultados

salutares só mais tarde podiam ser

de todos conhecidos.

nhece, por ter lido o notavel apro›

veitamento alcançado em outros con-

cellios.

das instrucções e ensinamentos que

aos lavradores d'esta região vão ser

ministrados pelo regente agricola na

escola que alii se inaugura, é que el-

les poderão bem avaliar a grandeza

do beneñcio levado de suas portas

adentro.

veitou do mesmo beneficio foi, como

não podia deixar de ser, o de Ague-

da, terra natal do Conde de Suce-

na; o segundo foi, como era tambem

de inteira justiça, o de Oliveira de

Azemeis. em attenção ao benemeri-

to snr. Bento Carqueja.

  

    

   

   

  

   

  

numerosas e importantes SOÍlCltdçÕeS

havidas para que fosse outro o pre-

ferido.

contrar insensível o bom povo de

Ovar, que pela sua enorme añuen-

cia a esta imponente solemnidade,

demonstrava evidentemente a muita

gratidão que elle em seu coração ti-

nha gravada por tamanha gentileza

recebida.

era bastante, porém; era necessario

mostrar tambem que a Offerta va-

pela applicação, boa vontade e de-

samente é assim oiierecido por um
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Em nome do povo d'este conce-

lho de Ovar, que vae receber esse

beneficio, agradece aos benemeritos

iiistituidor e protector da Escola

Movel Agricola Conde de Sucena

e está certo de que os lavradores

d'este concelho, procurarão corres-

ponder á generosidade da offerta

com o maior aproveitamento que

dentro das suas forças tenha possi-

bilidade.

Avança depois para a orla do

palco o snr.

  

   

    

  

  

   

 

   

 

  

 

  

   

    

  

   

   

  

 

   

   

  

  

   

  

  

  

  

   

  

  

  

   

  

  

    

   
  

  

   

A suprema gentileza com que

De per si, já elle, orador, os co-

Bento Carquoia

Só com a observancia rigorosa a quem a assembleia applaude,

partindo n'esse momento vivas á

imprensa e ao subsidiador da Esco-

la Agricola.

A imprensa do Porto-começa o

orador, vem trazer ao povo de Ovar

a Escola Agricola Conde de Suce-

na.

Donairosa e prestante procede

ella da sua Oliveira, da sua terra

natal, onde estão arrecadadas as

mais gratas recordações da sua

vida e onde se acham depositados

os restos mortaes dos seus santos

velhinhos, que ainda depois de mor-

tos, representam a maior delicia da

sua alma.

As Escolas Moveis Agrícolas Con-

de de Sucena, não vão revestidas

de galas, mas levam atraz de si,

como que amparandoas, afagan-

do-as, o seu nobilissimo ínstituidor,

ao qual o districto de Aveiro tanto

deve.

Entre as maiores benemerencias

que assignalam e gloriticam o nome

de patriota que se chama Conde de

Sucena, nenhum se equipara á ue

etá traduzida n'aquella obra. ão

ha semente mais productiva do que

essa que elle está disseminando, fa-

zendo com que Ovar colha com o

menor dispendioo maior proveito.

Já viram mais sublime inspiração

patriotics, maior rasgo de beneme-

rencia? Por tão apreciavel auxilio

que vem prestando ao re'uvenesci-

mento da agricultura em Egortugal-

e o mesmo é dizer ao rejuvenesci-

mento da patria portuguesa-mere-

ce o snr. Conde de Sucena que ao

seu tit "conde se junte um ou-

tro titu o-o de benemerito.

Elle, orador, leva alii o preito dos

seus patricios e encontra o povo de

Ovar de braços abertos para rece-

ber altos beneficios que s. ex.“ lhe

vae prestar. A Escola Movel Agri-

cola Conde de Sucena entra trium-

phante no seio da população de

Ovar, representante do marinheiro

provençal, d'essa raça forte, acostu-

mada a ouvir rugir as ondas, como

um hymno de resignação e de es-

perançe.

Oxalá essa população saiba apro-

veitar o elevado beneñcro que tão

patriotica instituição representa. Ha-

de saber, confia n'isso, porque co-

nhece as condições do ovo de

Ovar e sabe quantos sa ' cios es-

O primeiro concelho que apro-

O terceiro é Ovar, não obstante a

A captivante escolha não veio eu-

Essa manifestação de gratidão não

liosissima é recebida com proveito

dicação ao ensino que tão genero-

benemerito abaetado que por meio

da instrucção, vae espalhando pe-

los pobres os beneñmos que rece-

beu da providencta.

Explicar a melhor fôrma de ex-

trahir da terra maior proveito e ri-

queza, amontoando capitães e que

se nos offerece agora, e que nós

devemos acceitar com muito a ra-

decimento.

E' este concelho, de todo

Portugal, aquelle de onde annual-

mente ha maior emigração, que

traz como fatal consequencia a fal-

ta de braços para a agricultura;

d'ahi a necessidade urgente e impe-

riosa de recorrer aos ¡proveitosos

ensinamentos da boa :ciencia para

o melhor amanho das nossas ter-

ras, maior valerieação dos nossos

predios e consideravel augmento da

fortuna de nossos filhos.

A agricultura, industria das mais

importantes, não deve estacionar

porque e a alavanca mais 'poderosa

da riqueza de um paiz.
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sas tradicções representam, sempre

ligadas á palavra-Patria!

A situação da agricultura portu-

gueza carece de toda a cooperação,

porque é verdadeiramente desani-

madora. Metade do paiz está por

plantar! _

As Escolas Moveis Agrícolas são

como um medico ambulante, cuja

missão é sanar males passados e

preparar o organismo nacional para

essa grande lucta em que todos es-

tão empenhados: o levantamento da

patria por meio do fomento da agri-

cultura.

Foi verdadeiramente consolador

para si saber que de Ovar haVia

sabido um nucleo de cavalheiros pa-

ra solicitar do sur. COnde de Suce-

na a installação da 3.'l missão da Es-

cola Movel Agricola, deSignada com

o seu titulo, n'este concelho. E for

consolador, porque poucas terras co

mo Ovar, teem tantos elementos pa-

ra progredir.
_

Basta essa ria onde estão deposr-

tadas tantas riquezas; basta dizer

que esta terra arenosa póde ser

transformada numa riqueza agri-

cola.

Na Normandia aproveitaram-se

terrenos adjacentes ao mar e assim

se conseguiu formar os famosos

pondera, obtendo-se producções as-

sombrosas. Deante d'estes exem-

plo, quanto não custa que a ria de

Ovar não tenha sido ainda conve-

nientemente aproveitada!

Não vae ali fazer afñrmações vãs,

mas assegurar que a prosperidade

do povo de Ovar está na sua von-

tade de aprender: n'essa vontade

está a sua riqueza.

Os nossos brancos areaes, essas

preprias terras que parecem rese-

quidas, tem um nectar precioso que

em Portugal se não tem sabido

aproveitar. Os processos modernos

fazem com que as terras mais re-

fratarias ao cultivo sejam transfor-

madas em verdadeiros mananciaes

de producção agricola.

Que satisfação para o snr. Conde

de Sdcena e as Escolas Moveis

Agrícolas, de que é instituidor, con-

seguissem converter as terras are-

nosas de Ovar em productívas! Elle,

orador, retirar-se-hía tambem con-

tente por ter contribuído com o seu

mínimo serviço para que aquelle

povo fesse dotado com tão grande

melhoramento.

Primeiro que tudo o que é neces-

sario e eomprehender-se que devem

adoptar-se na agricultura adubos per-

sistentes, que não se esvaiam pe-

las terras. v

Para que na casa do lavrador en-

tre a luz branca e acariciadora da

prosperidade; para que as suas ter-

ras se tornem progressivas; para

que as suas mésses se tornem riso-

nhas; para que a alegria entre nos

seus lares, levando o calor da feli-

cidade aos seus ülhos e ás suas 'es-

posas, é preciso saber aproveitar

taes riquezas, que poderão _ser assrm

designadas: mexoalho, moliço e du-

nas.

O mexoalho, completo de resi-

duos de sardinha e outras qualida-

des de peixe, fornece ás plantas a

cal que o molíço não pode dar. Ma

em parte alg'ñma o mexoalho é ap-

plicado como em Portugal. O me-

xoalho não. deve ser dado á terra

comoleo. E' necessario primeiro fer-

vel-o; e, só depois, é que póde for-

necer ás plantações o adubo neces-

serio.

O mexoalho devidamente prepa-

rado é um adubo preciosíssimo para

todas as culturas, mas especialmen-

te para o milho. . _

O milho, que carece mais do aci-

do phosphorico do que da cal, não

póde produzir hoje o que devra

produzir porque o mexoalho não e

applicado como devia ser. Os_ que
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A DISCUSSAO
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duvidarem d'esta asserção, em breve

abençoarão os ensinamentos que a

Escola Movel Agricola lhes vae for-

necer n'esse sentido.

O proprio caranguejo, que cons-

titue hoje um perigo para certas

plantações, uma vez sujeito á seca-

gem, fornece á terra uma fertilidade

que ella não possue. Emñm, aquillo

a que se dá o nome quasi ridículo

de mexoalho, pode ser a fonte ine-

xaurível da riqueza de uma nação.

Mas, o que dirá elle, orador, do

molíço, que está sendo applicado

sem ser sequer lavado pel'i chuva?

Em que parte do mundo se vê ap-

plicar á terra o muliço como em

Portugal? Convém que ninguem

ignore o erro em que labuta, lan-

çando esse elemento para a terra

sem a necessaria preparação.

O moliço deve ser privado da

agua salgada, deve soffrer uma pe-

quena fermentação n'uma estrumei-

ra; e, só depois d'ísso, é que terá

asseguradas as condições necessa-

rias de productividade. Para se ava-

liar a riqueza que se perde n'esse

elemento, bastará citar que o moli-

ço que os barcos descarregam du-

rante o anno n'esta região, até Es-

tarreja, orça por 80 contos de réis.

preciso que se convençam de

que os trabalhos agrícolas, como

presentemente se fazem, estão lon-

ge de corresponder ao que se dese-

ja, sendo necessario que todos se

compenetrem de que com menor

esforço se podem alcançar maiores

proveitos. Foi para isso que Se crea-

ram as Escolas Moveis Agrícolas.

Segundo um estudo recente, os

terrenos por cultivar no COncelho

de Ovar representam 4o e tantoa

contos.

abandono extensas dunas sujeitas a

serem levantadas pelos ventos, com

prejuízo dos. terrenos que lhes ñ-

cam proximos.

Permanecem tambem ao

E' preciso, portanto, absolutamen-

te 'necessarto transformar as bellas

dunas que possue Ovar. A expe-

riencia tem demonstrado que a ar-

borisação das dunas deve ser feita

com ardor, pois das que ha feitas

têem-se colhido optimos resultados.

De tudo isto se conclue que te-

mos necessariamente de lançar os

P0'

dermos assegurar aos nossos filhos

um futuro bem diverso do que her-

damos dos nossos antepassados.

Os beneficios dispensados pelo

snr. Conde de Sucena são, pois,

grandiosos; mas maior será a sua

satisfação se em cada discípulo da

Escola Movel Agricola vir um pro-

pagandísta d'aquella instituição.

Expostos os fins que o levaram a

fallar n'aquella assembleia, tem de-

veres a cumprir.

Rende primeiramente homenagem

ao snr. Conde de Sucena pelos be-

neñcios ínaprecíaveis que está dis-

pensando ao districto de Aveiro.

Taes beneficios cahiam profunda-

mente na alma de toda a gente,

porque não se limitam só ao bem

do districto, mas do paiz. Não póde

esquecer a commissão íniciadora de

tão importante melhoramento, por

ter contribuído para que Ovar conte

dia 13 de janeiro de 1907 um

seus dias mais gloriosos. Louva

a camara por ter posto o seu incon-

dicional apoio ao lado da commis-

são, não se ponpando a esforços

para remover diñiculdades. Agra-

dece aos parochos o auxilio por el-

les prestado para que os seus fre-

guezes accorressem em tão elevado

numero áquella festa.

Renda ainda sincera homenagem

á imprensa, cuja obra enaltece com

enthusiasmo, esperando que esta

instituição continue a prestar ás Es-

colas Moveis Agrícolas o apoio e

auxilio de que tanto carecem; e

sauda as senhoras de Ovar, cuja

condições de trabalho são uma ga-

rantia da grande influencia que d'el-

las póde partir a bem da causa de;

que se está occupando.

Se querem provar os seus añ'ectos ;

de boas mães e boas esposas, de-

vem aconselhar seus maridos e ñ-

lhos a frequentar as Escolas Moveis

Agrícolas; aquelles que não carece-

rem do ensino das primeiras leitras

aprenderão a tirar da terra e com

dispendio minimo o maior proveito.

E' assim que se comprehende o

amor e a felicidade da familia.

Termina repetindo o que o anno

passado pediu em Oliveira de Aze-

meis; que cada alumno seja um

apostolo da Escola Movel Agrícola

Conde ie Sucena. pois só assim

poderá cada um d'elles manifestar

a sua gratidão ao nobre instituidor.

A benemerencía do Conde de Su-

cena só se poderá apreciar passado

muito tempo-quando cada proprie-

dade se transformar n'um jardim;

quando em cada terreno, agora es-

teríl, fructíñcarem ñoridos pomares.

Só então é que a obra do snr. Con-

de de Sucena terá levantado um

verdadeiro monumento digno da ñ-

gura d'aquelle titular, e ao qual to-

dos se mostrarão gratos pelos bene-

ñsios que recebem.

Quando ñndou o seu substancioso

discurso o orador de novo foi sau-

dado com palmas, repetindo-se os

vivas á imprensa, á agricultura por-

tugueza, etc.

N'esta altura um grupo composto

das meninas Olivia Sobreira, Isolete

Bordallo Coelho e Maria Celeste

Carrelhas, trajando costumes da nos-

sa freguezia d'Arada, dírigíram-se

ao snr. Conde de Sucena entregan-

do-lhe um grande e vistoso bouquet

de fixes de chá, de avencas, pal-

mas, etc., e dizendo a primeira, que

era a portadora do bouquet, do qual

pendiam duas fitas de seda lendo-se

n'uma d'ellas «Escola Agrícola Con-

de de Sucena-15-1-907›, e ven-

do-se na outra a corôa de conde e

as lettras C. S. em monogramma:

(Sur. Conde: as lavradeirinhas

d'Ovar oferecem estas flôres a V.

Ex.“ para entregar á sm'.a condes-

sa».

As gentis creanças foram acolhi-

das com uma prolongada salva de

palmas.

Em seguida pediu a palavra o

nosso illustre amigo

Dr. Pedro Chaves

que, em phrase calorosa, engrande-

ce os resultados a colher da escola

que n'aquelle momento se inaugu-

rava.

Diz que, quando, ha annos, foi

encarregado, a pedido da Associa-

ção Commercial de Aveiro, de res-

ponder a um questionario para uma

conferencia que se devia realísar

n'aquella collectividade sobre o me-

lhor meio de crear e sustentar Es-

colas Moveis Agrícolas sem grande

dispendío para o thesoaro, respon-

deu que o melhor meio era-ter um

Conde de Sucena em cada conce-

lho.

Faz o elogio d'aquelle titular, que

considera não só um benemeríto

d'este concelho de Ovar ou do dis-

trícto de Aveiro, mas do priz, e alon-

ga-se em judicíosas considerações

sobre as necessidades da agricultu-

ra e doa presiimos das Escolas Agri-

colas.

Era tempo de deixarmos o passa-

do, a ala dos namorados e os doze

d'Inglaterra, e á custa do nosso es-

forço e actividade, trilhar-mos um

logar entre as nações cívilisadas.

Da agricultura depende, d'ísso está

convicto, o futuro da nossa terra.

Mas a agricultura depende, por sua

vez, das vias de communicação, das

linhas ferreas, d'um bom regimen

de propriedade.

4 E no dia em que o lavrador se as-

1senhorear da certeza dos seus di-

reitos, da consciencia do que é e de

quanto vale, nenhum governo se

atreverá a desattendel-o.

Um povo que vibra sempre que

lhe apontam o principio da nacio-

nalídade a salvar, não póde morrer.

Quando em 90 o suppunham morto

em virtude de erros que de longe

vinham, começou de erguer-se e

progredir, lenta mas seguramente.

E pouco depois produzia-se o m0-

vimento de 31 de janeiro, que á

consideração de monarchicos ou re-

publicanos teve a vantagem, ao me-

nos, de mostrar perante o estran-

geiro que se vertía ainda sangue

por uma patria.

Termina saudando nos represen-

tantes dos jornaes do Porto a im-

prensa do paíz. añirmando que os

lavradores de Ovar hão saber ser

gratos ao beneficio que vão receber

e pedindo a essa imprensa que con-

tinue pugnando pela causa da agri-

cultura.

O discurso do nosso distincto ami-

go fOi coberto de applausos.

*

Levanta-se n'este momento o snr.

Conde de Sucena e agradece aos

seus amigos a reCepção que lhe ha-

viam feito. Pede depois a todos que

frequentem a escola com vontade

d'aprender, promettendo vir mais

tarde assistir á distribuição de pre-

mios aos alumnos mais distinctos.

Foi muito applaudido.

Novamente o snr. Bento Carqueja

usa da palavra, para referir que a

escola abria no dia seguinte, a horas

a que todos podem comparecer, de-

pors do trabalho. Cada lavrador

apresentar-se-ha tal qual se encon-

tre no campo. pois a banemerencia

do snr. Conde de Sucena é para

ser aproveitada pelo povo.

Ao mesmo tempo funccionarão as

aulas de primeiras letras, pelo me-

thodo de João de Deus. Se é muito

o proveito que se recolhe de saber

cultivadas terras, não sabe definir a

grandeza do beneficio que represen-

ta o aprender a lér.

O analphabetísmo é grande; no

nosso paiz é enorme, e d'elle resul-

tam gravisaimoa inconvenientes. Faz

varias considerações sobre o anal-

phabetismo, que diz ser o cancro

que tudo corroe, e pede áquelles a

quem mais directamente póde inte-

ressar a Escola Agrícola que não

deixem de a frequentar.

As aulas de primeiras lettras

abrem amanhã, diz, e só poderão

ser frequentadvis por alumnos da

Escola Agricola.

No proirimo domingo realisa-se a

primeira palestra dominical. que tem

por tim explicar praticamente o que

nas aulas se ensina.

Termina agradecendo, em nome

dos collegas que do Porto o acom-

panharam ás manifestações consa-

gradas á imprensa; e aliirma que a

imprensa é ainda e continuará sen-

do uma das grandes alavancas que

sustentam o paiz, podendo a agri-

cultura contar com o seu auxilio.

Repetem-se as palmas e os vivas.

Seguidamente o snr. Guedes Vaz,

lê a acta da sessão, que é assignada

'em duplicado, deliberando-se enviar

a El-Rei o seguinte lelegramma:

(assembleia reunida para inaugurar

a terceira Escola Movel Agricola

Conde de Sucena, sauda V. M. co-

mo primeiro lavrador portuguez».

Por ultimo o presidente encerra a

sessão á qual, afóra a massa do

povo, haviam assistido muitas das

damas da nossa primeira socie-

dade.

:lr  
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FERREIRA O OLIVEIRA, LIMIT.”

LIVREIROS EDITORES

nua Ann-ea, 132 a 138

Revista mensal illustrada

Cada- mero. com 2 suplementos-

A mu a dos Serães e Os Serões das

senhoras-200 réis.

Il. Quixote dc La Mancha

DE

CERVANTES

Em 3 volumes-cada volume br. '200

réis, enc. 300 reis.

OQUEDEVEMOSSABER

Bibliotheca de conhecimentos uteis

 

Cada volume de 200 a 300 paginas il-

lustrado e impresso em bom papel,

com encadernação de panno, 300 réis.

um volume de 9 em 9 mezes

Esta bibliotheca reune em pequenos

volumes portateis, ao alcance de todas

as intelligeucias e de todas as bolsas, as

noções scientiñcas mais interessantes,

-...__ _._.__...._-__

A DISCUSSAO

LIVRARIA EDITORA

GUIMARÃES a c.^

108, Rua de S. Roque, 110

_LISBOA-

Tratado completo

 

de casinha e cepa

POR

CARLOS BENTO OA MAIA

Auctor dos Elementos de Arte Culinan'a

 

Fascículo de 16 pag. illustrado, !eo reis

Tomo de 80 paginas illustrado, 200 réis

 

A LISBONENSE

Emprcza de publicações economicas

35, Trac. do Forno, 35

LISBGA

Traz em publicação:

0. Bonde de Monte-Christo

Monumental romance de

ALEXANDRE numas

Edição lnauosamente illustrada

30 reisFascículo de !6 paginas. .

. 450 reisTomo de 80 paginas.

VINGANÇA§ D'AMOR

Empolgante romance original do

celebre anctor do «Rocambolm

PONSON DO TEBBAILL

Compõe-se de 5 partes, a saber:

A Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra, A Con-

dessa de Asti e A Bailarina

da Opera.

Illustrações de Silva e Souza

O CRIME DE_ RIVECOURT NOVO DICCIONARIO

Lindíssimo romance dramatico

de Elílie Berthet

ATRAVEZ I_JA SIVERIA

Aventuras extra ordinarias de tres fugitivos

por Victor Tissot e Constante Amaro

Illustrada com emplendâdas gravuras

Obra no genero de Julio Verne

De cada uma d'eslas publicações:

Fascículo de 16 pag. . 20 réis

Tomo de 80 paginas.

Manual da. casinhcira

Muito util a todas as mães de familia,

cosinheiros, restaurantes, casas de

pasto, hoteis, etc.

Mais de 1 :500 receitas para ricos e pobres

Fascículo de tô paginas

Tomo de 80 paginas

VIUVA E VIRGEM
Romance d'amor

por Jules Lermlna

. *20 reis

. A00 réis

  

que hoje bwmam o patrimonio intelle- &VerSãO livre de .l. da Cansara Manoel

atual da humanidade.

Volumes já publicados:

Historia dos eclipse: O homem primitivo É

Illustracões de Alfredo de Moraes'

Fascículo do 46 paginas . 9.0 réis

Tomo de 80 paginas . 100 réis

~¡.a-.vw~_-.z-.^.›m

Brindes a todos os assignantes

. IOO réis

João Romano Torres

nm'roa

112, Rua de Alemandre llerctdano,

LISBOA

Traz em publicação:

A ALA DOS NAMORADOS “uma“.

Romance historico

POR -

ANTONIO OE CAMPOS JUNIOR I'

Edição illrcetrada

!to reisCada fascícqu .

. 200 réisCada tomo.

_.-

Toda a obra constará apenas

de n tomos

As mil c uma noites

CONTOS ARABES

Edição primorosameute illustrada, re-

vista e corrigida segundo as melhores

edições irancezas, por Guilherme Ro-

drígues.

O maior successo em leitura!

ao réls cada iasciculo. Cada tomo

100 réis.

  

~EMPQEZA

Historia de Portugal

SOCIEDADE IDITOBA

Livraria Moderna - 95, Rua Augusta, 96

 

A. E. BREIIM

MARAVILHAS-DA NATUREZA

(O HOMEM E OS ANlMAES)

Descripção popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za larguissimamente illustrada.

60 réis cada fascículo mensal e 300

réis cada tomo mensal. Assrguatura per-

manente na sede da empreza.

 

ENCYCLOPEDICO

mmnsrnano

POR

Francisco d'Almeida

Fascículo, 50 réis -Tomo, 250 réis

Emprcza Editora Costa Guimaraes l O.“

Avenida da Liberdade, .9

menor: '
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BIBLIOTHECA SOCIAL OPERAR/l

Rua. de S. Luiz, 62

LISBOA

A Rapariga Marlyr

GRANDE ROMANCE

Emilio Rlchcbcurg
Ornado de chromos e gravuras

Cada fasciculo de 16 paginas. 30 reis

Cada tomo. . . . . . lõO réis Historia da litteratura portugueza

 

LIVRARIA CENTRAL

no Gomes de Galinho, editor

158, Rua d-a- Prata, 160

LISBOA

aocia|.-Crítíca dos mais

evidentes e pemicíosos males da nossa

sociedade, por Alfredo Gallís.

Os Chíbos.--II. Os predestínados-

Ill. Mulheres Perdidas-IV. Os De-

cadentes-V. Malucos?-VI. Os Po-

Iiticos--VIL Saphicas.-Cada volu-

me 500 reis.

A gíria ¡remontam-Esboço de um

díccionarío de calão, por Alberto Bes-

sa, com prefacio do dr. Theophilo

Braga.--t vol. br.- 500. enc. 700 reis.

A Mulher de Luta-Processo ruidoso

e singular. Poema de Gomes Leal.

500 réis.

Antiga Casa Bertrand

[OSÉ BASTOS

13 e 'ti-ll. Garrett-43 e lb

:LISBOA:

 

lIístoria Socialista

(uso-amo)

  

    

   

  

    

  

  

    

Sob a direcção dc Jean Jaurcs

Cada tomo mensal de AO folhas de 8

paginas cada uma, grande formato-

com t0 esplendídas gravuras, pelo me,

oca-200 rola.

 

EDITORES-BELEIII 8¡ O.“

R. Marechal Saltinho, 96

 

Em publicação:

AFILHAMALDITA

Romance tllustrado

de EMILIO RICHEBOURG

Caderneta semanal de 16 pagina, 20 I'I.

Cada tomo mensal em brochura. 200 fl.

lagrimas de Mulher

Romance !Ilustrado de

l). Jullan Castellano¡

Caderneta semanal de t6 pag. 20 reis

Tomo mensal em brochura . 200 reis

  

M. Gomes, EDITOR

Chiado, 6'1-LISBOA

Todas as littcraturas

r.° volume

Historia da litterztura hespanhola

PARTE l-Litteratura arabíco-hespanhola.

PARTE lI-Litteratura hespanhola desde o

formação da lingua até ao tim do seculo

XVI.

PARTE III-Lítteratnra hespanholn des :Ie o

fim do secqu XVII até hoje.

PARTE lV-Litteratura hespanhola no sc-

culo XIX-Poesía lyrics e dramatica.

r vol. 'tn-32.“ de 330 paginas-400 réis

Com um plano d'uma grande simplicida-

de e ordem, precisão de factos e de juizo¡

e inexoedível clareza de exposição e de lín-

guaãem se condensa n'esse volume a histocr

ria e todo o desenvolvimento da Iineratura

hespanhola desde as suas origens até agora.

Livro indiSpensaveI para os estudiosos re-

commenda-se como um serio trabalho de

vulgarisação ao alcance de todos.

No PRELO


